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			Apresentação

			Joseph Rudyard Kipling nasceu em Bombaim (hoje chamada oficialmente Mumbai), em 1865. Seu pai era o escultor, ceramista e ilustrador inglês John Lockwood Kipling, diretor de uma importante faculdade de artes local. Rudyard passou os primeiros seis anos de vida na Índia e em seguida foi estudar na Inglaterra, voltando ao país natal apenas em 1882, aos dezessete anos. Trabalhou como jornalista e iniciou sua carreira literária, publicando um livro de poemas em 1886. Três anos depois, aos 24, deixou a Índia para nunca mais voltar. Viveu, então, entre os Estados Unidos, onde morou com a esposa norte-americana, Caroline Balestier, fez amizade com Theodore Roosevelt e escreveu e publicou os dois Livros da Selva, além de muitos de seus famosos poemas; a África do Sul, onde produziu poemas sobre a Guerra dos Bôeres; a França; e, claro, a Inglaterra. Em 1907, aos 41 anos, recebeu o prêmio Nobel de literatura. Foi o primeiro escritor de língua inglesa e também a pessoa mais jovem a ganhá-lo.

			Rudyard Kipling morreu em 1936, aos 71 anos, na Inglaterra, onde está enterrado na abadia de Westminster.

			As histórias de Mowgli fazem parte do conjunto de contos que formam os dois volumes de Os livros da Selva, em que quase todos os personagens são bichos que falam, ouvem e pensam. Ainda que a Selva de Kipling, com S maiúsculo, transcenda os limites das fiorestas indianas — sendo mais um conceito relacionado à “vida selvagem” —, é justamente nelas que têm lugar as formidáveis aventuras de Mowgli, o menino criado pelos lobos, em meio a tigres, ursos e panteras, desde seu nascimento até a adolescência.

			Antes de serem reunidos em livro, todos os contos de O livro da Selva (1894) e O segundo livro da Selva (1895) foram originalmente publicados em diversos jornais e revistas. Para compor seu mundo selvagem, Kipling inspirou-se em mitos antigos e de tradição oral do povo hindu, na filosofia oriental, nas memórias dos anos que viveu na Índia e em relatos de naturalistas ou exploradores. A história de Mowgli, em particular, provém de uma lenda clássica em certas regiões indianas.

			Mas talvez a pedra fundamental de Os livros da Selva tenha sido a publicação, em 1891, de um livro que não era seu, e sim de seu pai, Lockwood Kipling. Pode-se dizer com segurança que Beast and Man in India [O animal e o homem na Índia] foi, no mínimo, uma das maiores fontes de inspiração de Kipling. Veio de suas páginas o núcleo lendário e folclórico a partir do qual o filho iria compor várias histórias.

			Além da grande precisão descritiva da prosa de Kipling e da sua extrema beleza formal, a característica mais marcante deste livro é a opção pela antropomorfização dos animais, dando a eles não apenas voz e psicologia, mas conferindo-lhes, no sentido mais amplo do termo, cultura. A ideia por trás disso é a doutrina romântica do Bom Selvagem, mas existe toda uma hierarquia e uma gradação de pureza entre os bichos-personagens de Kipling. Na selva indiana de Mowgli, os bons mestres são Baloo, o urso, Bagheera, a pantera-negra, Hathi, o elefante, e Kaa, o Píton das Rochas. Eles ensinam obediência, disciplina e responsabilidade, fazendo uso de parábolas e exemplos práticos, de onde se pode extrair toda uma “meninologia”, baseada na Lei da Selva. Os personagens negativos são, entre outros, o Tigre Manco, o Cão Vermelho e o chacal. Nessa estrutura social, há o nível mais baixo de todos. Nele estão justamente os parentes mais próximos dos humanos, considerados incapazes de aprimorar a organização interna de sua sociedade. Com evidente ironia, Kipling identifica no Povo Macaco a antítese de um real esforço de construção do bem-estar coletivo.

			A Lei da Selva, ensinada a Mowgli, a “rã” — como é chamado por Raksha, a Mãe Loba , rege o comportamento dos animais e, embora imponha a ordem, é ao mesmo tempo benéfica e implacável. Afinal, todos eles se matam para comer e não ser comidos. Por isso cada povo da selva nunca, ou quase nunca, permanece enclausurado em maniqueísmos. Única exceção à regra é Shere Khan, o Tigre Manco, encarnação da crueldade e da violência.

			Mowgli encarna o típico personagem de dois mundos, o eterno estrangeiro. Domina os códigos da selva, mas não é completo vivendo apenas como animal. Quanto aos homens, debate-se constantemente num duplo movimento, ora de atração, ora de repulsa. Desse dilema insolúvel, ou quase, advém muito do seu poder de encantar leitores de todas as idades. De certa forma, o próprio Kipling era um indivíduo dividido entre dois mundos, que só se completava nessa alternância de aproximação e rejeição. Nascido na Índia, educado na Inglaterra; iniciado profissionalmente na Índia, consagrado na Inglaterra, na América do Norte e nas colônias anglófonas; tendo deixado a Índia para sempre aos 24 anos e voltado a ela durante outros 47, em seus livros, sempre alimentados pelas lembranças e pelo sentimento de seu país natal.

			Enxergando a sociedade dos animais como um refiexo da sociedade dos homens, na Índia e no mundo, e não descartando — por compulsão ideológica — o caráter complexo de ambas, suas zonas moralmente sombrias, seus pontos de contato mutuamente ásperos, o leitor talvez possa enxergar outros elementos para entender a complexa relação de Kipling com o Império Britânico, seus valores e modelo de civilização. Há muitos indícios de não haver, por parte do escritor, uma visão de mundo acomodada às simples oposições Bem × Mal, ou Civilização × Barbárie.

			No século xxi, mesmo que não exista mais quase nenhum confim da Terra intocado pelo homem, quase nenhuma “Selva” — no sentido profundo que ele dava ao termo —, Kipling talvez tenha ainda muito a dizer aos meninos e adolescentes das cidades. Sua percepção dos laços de amizade e de honra é eterna; sua sensibilidade objetiva para os detalhes do amadurecimento é sempre exata e sucinta; sua capacidade de transpor, para o entendimento humano, os comportamentos das espécies animais, e, no sentido contrário, de emprestar-lhes os atributos humanos, é incrivelmente bem-sucedida; seu talento para as descrições do meio natural é extraordinário. Suas histórias e seus personagens recriam, a todo momento, a ternura de quem experimenta a vertigem dos prazeres e das dores da vida, com todas as suas contradições.*




				
					* Esta é uma versão editada da apresentação de Alexandre Barbosa de Souza e Rodrigo Lacerda para a edição comentada e ilustrada de Os livros da Selva, publicada pela Zahar em 2016.

				

		


		
			Os irmãos de Mowgli

            
			Agora, Chil, o milhafre, traz a noite

			    Que Mang, o morcego, liberta…

			O gado está preso em estábulos e currais

			    Porque nós estamos soltos até a madrugada.

			Essa é a hora do orgulho e do poder,

			    Garras, caninos, presas.

			Ah, ouça o chamado! — Boa caçada a todos

			    Que respeitam a Lei da Selva!

			Canção noturna da Selva

            

			Eram sete horas de uma noite muito quente nas colinas de Seeonee, quando Pai Lobo acordou de seu descanso diário, coçou-se, bocejou e esticou as patas, uma de cada vez, para espantar o sono até da ponta dos dedos. Mãe Loba estava deitada, cobrindo com o grande focinho cinzento os quatro filhotes, que, trêmulos, ganiam, e a lua brilhava na boca da caverna onde todos moravam.

			— Ahhhhhh! — bocejou Pai Lobo. — Está na hora de caçar outra vez.

			Quando ele estava prestes a descer correndo a colina, uma pequena sombra de cauda fofa atravessou a entrada da caverna e guinchou:

			— Que a boa sorte o acompanhe, ó Chefe dos Lobos. Que a boa sorte e dentes brancos e fortes acompanhem as nobres crias, que elas nunca se esqueçam dos que passam fome neste mundo.

			Era o chacal — Tabaqui, o Lambedor de Pratos —, e os lobos da Índia desprezam Tabaqui, porque ele vive por aí fazendo maldades, contando fofoca e comendo trapos e restos de couro das pilhas de lixo da aldeia. Mas eles também o temem, pois Tabaqui, mais do que qualquer um na selva, é capaz de enlouquecer, então se esquece do medo e corre pela fioresta mordendo tudo o que encontra pelo caminho. Até o tigre se esconde quando Tabaqui fica maluco, pois a loucura é a maior desgraça que pode acontecer a uma criatura selvagem. Chamamos isso de hidrofobia, mas eles chamam de dewanee — a loucura — e saem correndo.

			— Pois então entre e veja você mesmo — respondeu secamente Pai Lobo. — Não temos comida nenhuma aqui.

			— Talvez não para um lobo — retrucou Tabaqui —, mas, para uma pessoa má como eu, osso seco é banquete. Quem somos nós, do Gidur-log [o povo chacal], para escolher o que comer?

			Ele foi até o fundo da caverna, onde encontrou um osso de cervo com um resto de carne, e sentou alegremente para roer a ponta.

			— Muito obrigado pela boa refeição — agradeceu, lambendo os beiços. — Como são belas as crias da nobreza! Que olhos grandes elas têm! E ainda tão jovens! Sim, sim, é verdade, eu devia lembrar que as crias dos reis já nascem adultas.
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			Ora, Tabaqui sabia muito bem, como todo mundo, que não existe nada tão inadequado quanto elogiar uma criança na sua presença. Mas ele queria ver Mãe e Pai Lobo incomodados.

			Tabaqui sentou e ficou ali parado, desfrutando da própria maldade, então, perverso, anunciou:

			— Shere Khan, o Grande, não caça mais no mesmo lugar. Vai caçar aqui nestas colinas até a próxima lua, segundo ele próprio me contou.

			Shere Khan era o tigre que vivia perto do rio Waingunga, a trinta quilômetros dali.

			— Ele não tem esse direito! — começou Pai Lobo, já irritado. — Pela Lei da Selva, ele não pode mudar de território sem aviso prévio. Assim vai assustar toda a caça num raio de quinze quilômetros, e eu… eu tenho que matar por dois atualmente.

			— Não é à toa que a mãe o chamou de Lungri [o Manco] — comentou baixinho Mãe Loba. — Manca de uma pata desde que nasceu. É por isso que só mata gado. E agora que os habitantes das vilas do Waingunga estão bravos com ele, vem irritar os habitantes das nossas vilas. Vão percorrer toda a selva atrás dele, mas ele vai estar longe, e nós e nossas crias vamos ter de fugir quando vierem pôr fogo no mato. Temos mesmo muito que agradecer a Shere Khan!

			— Posso contar a ele da sua gratidão? — ironizou Tabaqui.

			— Fora daqui! — disparou Pai Lobo. — Fora, vá caçar com o seu senhor. Já causou problemas demais para uma noite só.

			— Eu vou — anunciou calmamente Tabaqui. — Ouça Shere Khan lá embaixo, na mata. Eu podia nem ter transmitido o recado.

			Pai Lobo espichou as orelhas e, lá no vale que terminava num riacho, ouviu o grunhido cantarolado, seco, tenso e raivoso de um tigre que ainda não pegou nada e não se importa que toda a selva saiba disso.

			— Que tolo! — exclamou Pai Lobo. — Começar a noite de trabalho fazendo todo esse estardalhaço! Ele pensa que os nossos cervos são como os bois gordos do Waingunga?

			— Shhh… Esta noite não é nem de boi nem de cervo que ele está atrás — sussurrou Mãe Loba. — é de homem.

			O grunhido havia se transformado numa espécie de ronronar contínuo que parecia vir de todas as direções da bússola. Era o som que apavorava os lenhadores e os ciganos dormindo ao relento, que às vezes os fazia sair correndo bem para dentro da boca do tigre.

			— Homem! — espantou-se Pai Lobo, mostrando todos os seus dentes brancos. — Que nojo! Já não bastam os besouros e as rãs das lagoas, ele precisa comer homem, e em nosso território!

			A Lei da Selva, que nunca ordena nada sem motivo, proíbe os bichos de comerem o homem, a não ser que ele esteja matando só para mostrar a seus filhos como se mata, tendo por isso de caçar longe do território de seu bando ou tribo. O verdadeiro motivo de ser assim é que matar humanos significa, cedo ou tarde, a chegada de homens brancos armados e montados em elefantes, e centenas de homens marrons com gongos, rojões e tochas. E aí todos na selva padecem. A explicação que os bichos dão para si mesmos é que o homem é o mais fraco e indefeso de todos os seres vivos, portanto molestá-lo é falta de espírito esportivo. Dizem também — e é verdade — que os comedores de humanos ficam sarnentos e perdem os dentes.

			O ronronar ficou mais alto e acabou no gutural “Rooaar!” do tigre atacando.

			Seguiu-se um uivo — um uivo nada digno de um tigre —, dado por Shere Khan.

			— A presa escapou — comentou Mãe Loba. — O que era?

			Pai Lobo correu alguns passos e ouviu Shere Khan reclamar e resmungar selvagemente ao tropeçar num arbusto.

			— O tolo achou uma boa ideia pular em cima da fogueira de um acampamento de lenhadores e queimou a pata — respondeu, com um grunhido. — Tabaqui está com ele.

			— Tem alguém subindo a nossa colina — disse Mãe Loba, retesando uma orelha. — Prepare-se.

			Ouviu-se um breve farfalhar de arbustos na mata, e Pai Lobo encolheu-se sobre as patas traseiras, pronto para saltar. E se você estivesse vendo a cena teria presenciado a coisa mais maravilhosa do mundo: o lobo parou bem no meio do salto. Dera o impulso antes de identificar o alvo e depois tentou conter a si mesmo. O resultado foi que estacou em pleno ar, a mais de um metro do chão, e aterrissou quase no mesmo lugar de onde saíra.

			— Homem! — gritou. — Um filhote de homem. Veja!

			Bem na sua frente, apoiando-se num galho baixo para ficar em pé, havia um bebê marrom e sem roupas que mal conseguia andar, um pingo de gente roliço e com covinhas, como a noite jamais trouxera à caverna de um lobo. Ele levantou os olhos até a cara de Pai Lobo e sorriu.

			— Isso é um filhote de homem? — perguntou Mãe Loba. — Nunca tinha visto. Traga aqui.

			Um lobo acostumado a transportar os próprios filhotes é capaz, se necessário, de morder um ovo sem quebrá-lo, e, embora a mandíbula de Pai Lobo tenha se fechado bem na nuca da criança, dente nenhum arranhou sua pele quando ele a depositou entre os lobinhos.

			— Tão pequeno! Tão pelado e tão… corajoso! — comentou Mãe Loba suavemente. O bebê se espremia por entre os filhotes para se aproximar do calor de seu pelo. — Ora essa! Está se alimentando com os outros. Então isso é uma cria humana. Nunca ouvi lobo nenhum se gabar de ter um filhote de homem entre os seus!

			— Já ouvi falar de um ou outro caso assim, mas nunca na nossa alcateia ou na minha época — acrescentou Pai Lobo. — Ele não tem cabelo nenhum, e eu poderia matá-lo com um toque da minha pata. Mas veja, ele me olha sem medo.

			O luar sumiu da boca da caverna, pois a cabeçorra quadrada e os grandes ombros de Shere Khan taparam a entrada. Tabaqui, atrás dele, gania:

			— Meu senhor, meu senhor, ele entrou por aqui!

			— Shere Khan nos honra com sua presença — disse Pai Lobo, mas seus olhos demonstravam muita raiva. — Do que Shere Khan precisa?
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			— Do meu pedaço de carne. Um filhote de homem veio nessa direção — respondeu Shere Khan. — Os pais fugiram. Me dê o menino.

			Shere Khan havia pisado numa fogueira de lenhadores, como Pai Lobo dissera, e estava furioso com a dor das patas queimadas. Mas Pai Lobo sabia que a entrada da caverna era muito estreita para um tigre passar. Mesmo ali onde estava, os ombros e as patas dianteiras de Shere Khan ficavam apertados por falta de espaço, como os de um homem que tentasse lutar dentro de um barril.

			— Os lobos são um povo livre — retrucou Pai Lobo. — Recebem ordens do Chefe da Alcateia, e não de um matador de gado cheio de listras. O filhote de homem é nosso… até para matá-lo, se for essa a nossa escolha.

			— Você escolhe e não escolhe! Que conversa é essa de escolher? Pelo touro que matei, eu ter que me enfiar no seu covil de cão pelo que me é devido? Sou eu, Shere Khan, quem está falando!

			O rugido do tigre encheu a caverna com um estrondo. Mãe Loba se desvencilhou dos filhotes e saltou para a frente, os olhos, como duas luas verdes no escuro, encarando as pupilas faiscantes de Shere Khan.

			— E sou eu, Raksha [o Demônio], quem está respondendo. O filhote de homem é meu, Lungri… meu e só meu! Ninguém vai matá-lo. Ele viverá para correr com a alcateia e caçar com a alcateia; no fim, seu caçador de filhotinhos pelados, comedor de rã, assassino de peixe, ele vai é caçar você! Agora tome o seu rumo, ou, pelo sambar que matei (pois não como gado magro), volte para a sua mãe, bicho queimado da selva, mais manco do que era quando veio ao mundo! Fora daqui!

			Pai Lobo observou a cena embasbacado. Quase havia esquecido o tempo em que conquistara Mãe Loba numa luta justa contra cinco outros pretendentes, na época em que ela corria com a alcateia e ainda não era chamada de Demônio apenas por deferência. Shere Khan talvez tivesse enfrentado Pai Lobo, mas não desafiaria Mãe Loba, pois sabia que, ali onde estava, ela tinha a vantagem do terreno e lutaria até a morte. Por isso voltou atrás, rosnando ao deixar a boca da caverna, e, ao se ver do lado de fora, gritou:

			— Cada cão late no seu quintal! Vamos ver o que a alcateia diz sobre adotar um filhote de homem. O filhote é meu e vai acabar vindo para os meus dentes no final, seus ladrões de rabo peludo!

			Mãe Loba voltou ofegante para sua ninhada, e Pai Lobo disse a ela, solenemente:

			— Nisso Shere Khan fala a verdade. Temos de mostrar o filhote à alcateia. Ainda quer ficar com ele, mãe?

			— Ficar com ele?! — arfou ela. — Ele chegou sem roupa, à noite, sozinho e faminto; e nem assim teve medo! Veja, já empurrou de lado um dos meus bebês. E aquele açougueiro manco o teria matado e fugido para o Waingunga, enquanto os homens da aldeia caçariam aqui em nossa casa como vingança! Se vamos ficar com ele? Com certeza que vamos! Pare quieta, rãzinha. Sua Mowgli, pois vou chamá-lo de Mowgli, a rã… Um dia Mowgli há de caçar Shere Khan, como ele o caçou.

			— Mas o que o bando vai dizer? — exasperou-se Pai Lobo.

			A Lei da Selva dispõe muito claramente que, quando casa, todo lobo pode deixar a alcateia a que pertence. Mas assim que seus filhotes estão grandes o bastante para se sustentar nas quatro patas, ele deve levá-los ao Conselho da Alcateia, que costuma acontecer uma vez por mês na lua cheia, para que os outros lobos possam identificá-los. Depois dessa inspeção, os filhotes estão livres para correr aonde bem entenderem, e até que tenham abatido o primeiro cervo não há perdão se um lobo adulto da alcateia mata um deles. A pena é a morte onde quer que o assassino seja encontrado; e, se você parar para pensar um minuto, verá que deve mesmo ser assim.

			Pai Lobo esperou até que seus filhotes conseguissem correr um pouco e, na noite do Conselho da Alcateia, levou-os todos com Mowgli e Mãe Loba para a Pedra do Conselho — o topo de uma colina coberta de rochas e lajes, capaz de abrigar uma centena de lobos. Akela, o grande e cinzento Lobo Solitário que liderava a alcateia com força e astúcia, estava esparramado em sua pedra, e embaixo dele estavam sentados quarenta lobos ou mais, de todos os tamanhos e cores, desde veteranos cor de texugo que conseguiam matar um cervo sozinhos a jovens pretos de três anos que se achavam capazes de tal proeza. O Lobo Solitário já era o líder havia um ano. Caíra duas vezes em armadilhas quando jovem e, numa delas, fora espancado e dado como morto; de modo que conhecia as maneiras e os costumes dos homens. Quase não se conversava na pedra. Os filhotes se amontoavam no centro do círculo formado pelas mães e os pais sentados, e, de quando em quando, um lobo velho ia até um filhote, olhava bem para ele e voltava para seu lugar a passos silenciosos. Às vezes, uma mãe loba empurrava o filhote para o facho do luar para garantir que fosse bem visto por todos. Do alto de sua pedra, Akela gritava:

			— Vocês conhecem a lei, vocês conhecem a lei. Olhem bem, ó lobos!

			E, afiitas, as mães faziam coro:

			— Olhem, olhem bem, ó lobos!

			Por fim — os pelos do pescoço de Mãe Loba se eriçaram quando chegou a hora —, Pai Lobo empurrou “Mowgli, a rã”, como o chamavam, até o centro, onde ele sentou, sorrindo e brincando com seixos que reluziam à luz da lua.

			Akela não chegou a erguer a cabeça de entre as patas, mas interveio com o grito monótono:

			— Olhem bem!

			Um rugido abafado se ouviu detrás das pedras; a voz de Shere Khan, exclamando:

			— O filhote é meu. Entreguem-me o filhote. O que o Povo Livre quer com um filhote de homem?

			Akela nem moveu as orelhas. Tudo o que disse foi:

			— Olhem bem, ó lobos! O que o Povo Livre tem com as ordens de quem não é do Povo Livre? Olhem bem!

			Ouviu-se um coro de rugidos guturais, e um jovem lobo de quatro anos devolveu a pergunta de Shere Khan a Akela:

			— O que o Povo Livre quer com um filhote de homem?

			Pois bem, a Lei da Selva dispõe que, em caso de disputa do direito sobre um filhote a ser aceito pela alcateia, pelo menos dois membros, além do pai e da mãe, devem interceder em seu favor.

			— Quem vai falar em nome desse filhote? — perguntou Akela. — Entre o Povo Livre, quem se pronuncia?

			Ninguém respondeu, e Mãe Loba se preparou para o que sabia ser sua última luta, caso se chegasse a ponto de lutar.

			Então a única outra criatura com permissão de tomar parte no Conselho da Alcateia — Baloo, o dorminhoco urso-pardo que ensina a Lei da Selva aos filhotes, o velho Baloo, que pode ir e vir aonde bem entender, pois come apenas nozes, raízes e mel — levantou-se nas patas traseiras e grunhiu.

			— O filhote de homem, o filhote de homem? — perguntou. — Eu me pronuncio em nome dele. Um filhote de homem não faz mal nenhum. Não tenho o dom das palavras, mas falo a verdade. Deixem que corra com a alcateia e que se misture aos outros. Eu mesmo vou lhe dar aulas.

			— Precisamos de mais um — anunciou Akela. — Baloo já falou, e ele é o nosso professor de filhotes. Alguém mais além de Baloo?

			Uma sombra escura surgiu na roda. Era Bagheera, a pantera-negra, cujo pelo era todo da cor do nanquim, mas com as manchas típicas das panteras visíveis conforme a luz, feito um padrão de seda molhada. Todo mundo conhecia Bagheera, e ninguém queria ficar no seu caminho, pois era astuto como Tabaqui, corajoso como um búfalo selvagem e desmedido como um elefante ferido. Mas ele tinha uma voz tão suave quanto o mel silvestre que pinga da árvore, a pele macia como o anoitecer.

			— Ó Akela, ó Povo Livre — ronronou —, não tenho voto na assembleia de vocês, mas a Lei da Selva diz que, não se tratando de um caso de morte, se existe uma dúvida quanto a um novo filhote, a vida dele pode ser comprada por um certo preço. E a lei não diz nada sobre quem pode ou não pagar esse preço. Estou certo?

			— Bem! Muito bem! — concordaram os lobos mais jovens, que estão sempre famintos. — Escutem o que diz Bagheera. O filhote pode ser comprado por um certo preço. Está na lei.

			— Uma vez que não tenho direito à palavra aqui, peço sua licença.

			— Pois fale — vinte vozes exclamaram.

			— Matar um filhote nu é uma vergonha. Além disso, ele pode lhes servir melhor depois de crescido. Baloo falou em seu favor. Agora, além do voto de Baloo, acrescento um touro, e um bem gordo, que acabei de matar a menos de um quilômetro daqui, para que o filhote de homem seja aceito de acordo com a lei. Seria possível?

			Ouviu-se um clamor de dezenas de vozes:

			— Que importa? Ele não resistirá às chuvas de inverno. Vai esturricar ao sol. Que mal pode uma rã sem roupas contra nós? Deixemos que corra com a alcateia. Onde está esse touro, Bagheera? Que ele seja aceito.

			E enfim veio o grito profundo de Akela:

			— Olhem bem, olhem bem, ó lobos!

			Mowgli ainda estava muito absorvido pelos seixos e nem reparou quando, um por um, os lobos vieram e o examinaram. Por fim, todos desceram a colina atrás do touro morto, restando apenas Akela, Bagheera, Baloo, Mowgli e sua família de lobos. Shere Khan ainda rugia na noite, pois estava muito irritado por Mowgli não ter sido entregue a ele.

			— Eia, ruja bastante — disse Bagheera, por entre os bigodes —, pois um dia essa coisa sem pelos há de fazê-lo urrar uma canção bem diferente, ou nada entendo de homens.

			— Foi melhor assim — comentou Akela. — Os homens e seus filhotes são sábios. Com o tempo, ele pode vir a ser muito útil.

			— É verdade, uma ajuda em hora de necessidade; pois ninguém pode liderar a alcateia para sempre — concordou Bagheera.

			Akela não respondeu. Estava pensando no momento, que chega para todo líder de qualquer bando, em que suas forças se esvaem e ele vai ficando cada vez mais fraco, até que por fim acaba sendo morto pelos próprios lobos e surge um novo líder… para ser morto quando chegar sua vez.
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			— Podem levá-lo — disse a Pai Lobo —, e eduquem o filhote de homem como se pertencesse ao Povo Livre.

			E foi assim que Mowgli entrou para a Alcateia dos Lobos de Seeonee, ao preço de um touro e graças às palavras favoráveis de Baloo.

			Agora você deverá se contentar em pular uns dez ou onze anos inteiros, e simplesmente imaginar a vida magnífica que Mowgli teve entre os lobos, pois se isso fosse escrito preencheria uma infinidade de livros. Ele cresceu com os outros filhotes, embora, é claro, eles tenham virado adultos antes que ele se tornasse uma criança. E Pai Lobo lhe ensinou seu ofício e o significado das coisas na selva, até que cada farfalhar do mato, cada sopro quente da noite, cada nota das corujas sobre sua cabeça, cada arranhão das garras do morcego ao empoleirar-se numa árvore e cada som de cada peixinho mergulhando num poço tivesse para ele o mesmo significado que o serviço no escritório para um homem de negócios. Quando não estava aprendendo alguma coisa, deitava-se ao sol e dormia, comia e voltava a dormir. Quando se sentia sujo ou com calor, nadava nos poços da fioresta; e quando queria mel (Baloo lhe dissera que mel e nozes eram tão bons para comer quanto carne crua), subia na árvore e buscava, e isso quem lhe ensinou foi Bagheera. Bagheera ficava deitado num galho e dizia:

			— Venha cá, irmãozinho.

			No começo, Mowgli se pendurava como a preguiça, mas depois passou a se balançar de galho em galho quase tão bem como o Macaco Cinzento. Recebeu também seu lugar na Pedra do Conselho, quando a alcateia se reunia, e ali descobriu que se encarasse firme outro lobo, o lobo acabava obrigado a baixar os olhos, e assim começou a encará-los só por diversão. Outras vezes, retirava longos espinhos das patas dos amigos, pois os lobos sofrem terrivelmente com espinhos e carrapichos entre os pelos. À noite, descia a colina até as terras cultivadas e olhava muito curioso os habitantes das vilas em suas cabanas, mas desconfiava deles, porque Bagheera lhe mostrara uma caixa quadrada com uma tampa de guilhotina tão ardilosamente escondida na selva que ele quase entrou nela, e Bagheera lhe disse que aquilo era uma armadilha. Ele amava mais do que qualquer outra coisa acompanhar Bagheera no coração quente e escuro da fioresta, dormir durante o dia moroso e, à noite, ver a pantera-negra caçar. Quando estava faminto, Bagheera matava a torto e a direito, e Mowgli também, com uma única exceção. Assim que ficou grande o bastante para entender, Bagheera explicou que ele jamais poderia comer gado, porque seu ingresso na alcateia custara a vida de um touro.

			— A selva inteira é sua — declarou Bagheera —, e você poderá matar tudo o que tiver força o bastante para matar; mas em respeito ao touro que pagou seu ingresso, jamais vai poder matar gado, seja novo ou velho. Essa é a Lei da Selva.

			Mowgli obedeceu fielmente.

			E cresceu e tornou-se tão forte quanto pode crescer um menino que não sabe que está aprendendo e que nada tem no mundo com que se preocupar além do que vai comer em seguida.

			Mãe Loba lhe disse uma ou duas vezes que Shere Khan não era uma criatura confiável e que um dia ele teria de matá-lo. Um lobo jovem se lembraria a toda hora do aviso, mas Mowgli se esqueceu, pois era só um menino, ainda que, se falasse a língua dos homens, ele mesmo se diria lobo.

			Shere Khan sempre cruzava seu caminho na selva, pois conforme Akela foi envelhecendo e ficando mais fraco, o Tigre Manco foi se tornando grande amigo dos lobos mais jovens da alcateia, que o seguiam para ficar com suas sobras, coisa que Akela jamais teria permitido se ainda ousasse impor sua autoridade dentro dos limites normais. Então Shere Khan os bajulava e perguntava se aqueles belos e jovens caçadores não se importavam de ser liderados por um lobo moribundo e um filhote de homem.
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			— Dizem — instigava Shere Khan — que, no conselho, ninguém ousa olhar nos olhos do menino.

			E os jovens lobos rosnavam e ficavam eriçados.

			Bagheera, que tinha olhos e ouvidos em toda parte, ouviu falar disso e uma ou duas vezes alertou Mowgli, com todas as letras, de que um dia Shere Khan acabaria por matá-lo. Mowgli ria e respondia:

			— Tenho a alcateia e tenho você ao meu lado; e Baloo, mesmo tão preguiçoso, pode muito bem dar um ou dois golpes em minha defesa. Por que eu deveria ter medo?

			Em certo dia muito quente, uma ideia ocorreu a Bagheera — por conta de uma coisa que havia escutado. Talvez tenha sido Sahi, o porco-espinho, quem lhe contara. Mas Bagheera perguntou a Mowgli, quando estavam no meio da selva, o menino com a cabeça deitada sobre sua bela pele negra:

			— Irmãozinho, quantas vezes eu disse que Shere Khan é seu inimigo?

			— Tantas quanto as nozes daquela palmeira — respondeu Mowgli, que, naturalmente, não sabia contar. — E daí? Estou com sono, Bagheera, e Shere Khan não passa de uma cauda comprida que fala demais, como Mor, o pavão.

			— Mas agora não é hora de dormir. Baloo sabe disso, eu sei disso, a alcateia inteira sabe, e até o alce mais tolo sabe. Tabaqui também já lhe falou.

			— Ha! Ha! Ha! — riu Mowgli. — Tabaqui veio não faz muito tempo com essa conversa grosseira de que eu era um filhote de homem sem pelos e que não devia ficar atrás das nozes da nogueira. Mas peguei Tabaqui pelo rabo e o joguei duas vezes contra uma palmeira, para ensiná-lo a ter bons modos.

			— Isso foi uma tolice, pois, embora Tabaqui seja perverso, ele teria contado a você algo que lhe dizia respeito diretamente. Abra o olho, irmãozinho. Shere Khan não ousaria matar você na selva, por medo daqueles que o amam. Mas não se esqueça, Akela está muito velho e logo não vai conseguir mais caçar seus cervos, então deixará de ser líder. Muitos lobos que aceitaram você quando foi levado pela primeira vez ao conselho também estão velhos, e os jovens acreditam, como Shere Khan lhes ensinou, que um filhote de homem não tem lugar na alcateia. Em pouco tempo, você vai ser homem.

			— E de que vale um homem se não corre com seus irmãos? — perguntou Mowgli. — Nasci na selva. Sempre obedeci à Lei da Selva, e não existe lobo neste nosso bando de quem já não tenha tirado um espinho da pata. Certamente são meus irmãos!

			Bagheera espreguiçou o corpo todo e entrecerrou os olhos.

			— Irmãozinho — disse —, passe a mão aqui embaixo da minha mandíbula.

			Mowgli pousou a mão forte e morena bem ali sob o sedoso queixo de Bagheera, onde os músculos ondulavam ocultos sob o pelame reluzente, e sentiu uma estreita área sem pelos.

			— Ninguém na selva sabe que eu, Bagheera, trago esta marca, a marca da coleira. No entanto, irmãozinho, nasci entre os homens, e foi entre os homens que minha mãe morreu, nas jaulas do palácio do rei em Oodeypore. Foi por isso que paguei seu preço ao conselho quando era um filhotinho sem pelos. Sim, também eu nasci entre os homens. Nunca tinha visto a selva. Eles me davam comida por entre grades, numa tigela de ferro, até que uma noite senti que era Bagheera, a pantera, e não o brinquedo de homem nenhum, então quebrei a estúpida corrente com um golpe da minha pata e fugi. E porque aprendi como agem os homens, tornei-me ainda mais terrível na selva que Shere Khan. Não é mesmo?

			— É — concordou Mowgli —, toda a selva teme Bagheera… todos menos Mowgli.

			— Ah, você é mesmo um filhote de homem — observou a pantera-negra, com toda a ternura. — E assim como voltei para minha selva, você também deverá voltar por fim aos homens, aos homens que são seus irmãos, se não for morto no conselho.

			— Mas por quê? Por que alguém haveria de querer me matar? — perguntou Mowgli.

			— Olhe para mim — ordenou Bagheera. E Mowgli encarou-o fixamente. O grande felino desviou a cabeça depois de meio minuto. — Está aí o motivo — concluiu, movendo a pata sobre as folhas. — Nem mesmo eu consigo sustentar seu olhar, e nasci entre os homens e amo você, irmãozinho. Os outros o odeiam porque os olhos deles não conseguem fitar os seus; porque você é sábio; porque tirou espinhos dos pés deles… Porque é homem.

			— Não sabia dessas coisas — respondeu Mowgli com desânimo, franzindo as grossas sobrancelhas pretas.

			— Qual é a Lei da Selva? Ataque primeiro, fale depois. Por seu próprio desleixo, eles sabem que você é um homem. Pense bem. Meu coração me diz que, quando Akela não conseguir mais caçar, e a cada caçada custa-lhe mais agarrar o cervo, a alcateia vai se voltar contra ele e contra você. Vão reunir o conselho na pedra, e então… e então… já sei! — exclamou Bagheera, num salto. — Vá depressa até as cabanas dos homens no vale e traga um pouco da Flor Vermelha que eles plantam lá. Assim, quando chegar a hora, você terá um aliado ainda mais forte do que eu, Baloo ou aqueles na alcateia que o amam. Pegue a Flor Vermelha.

			O que Bagheera chamava de Flor Vermelha era o fogo, só que nenhuma criatura da selva jamais chamaria o fogo pelo nome. Todo bicho tem um medo mortal das chamas e inventa milhares de nomes para ele.

			— A Flor Vermelha? — perguntou Mowgli. — Aquela que cresce do lado de fora das cabanas ao anoitecer? Vou trazer um pouco.

			— Assim é que fala um filhote de homem — disse Bagheera, orgulhoso. — Lembre que a Flor Vermelha cresce em vasos pequenos. Pegue um deles depressa e guarde consigo para quando precisar.

			— Certo! — respondeu Mowgli. — Eu vou. Mas tem certeza, ó meu Bagheera — e passou o braço em volta do esplêndido pescoço e mirou fundo nos grandes olhos do amigo —, tem certeza de que tudo isso é obra de Shere Khan?

			— Pelo cadeado partido que me libertou, tenho certeza, irmãozinho.

			— Sendo assim, pelo touro que me comprou, farei Shere Khan pagar até o fim, talvez até um pouco mais caro — concluiu Mowgli, e foi embora.

			— Isso, sim, é um homem. Eis aí o que é um homem — refietiu Bagheera consigo mesmo, deitando novamente. — Ah, Shere Khan, jamais outra caçada foi tão negra quanto a sua caça à rã de dez anos atrás!

			Mowgli penetrara bem longe fioresta adentro, correndo muito, e seu coração batia quente no peito. Chegou à caverna quando a neblina da noite se erguia, tomou fôlego e olhou o vale lá embaixo. Os filhotes haviam saído, mas, no fundo da caverna, Mãe Loba soube pela respiração dele que algo incomodava sua rãzinha.

			— O que foi, filho? — perguntou.

			— Um boato de morcegos sobre Shere Khan — respondeu ele. — Esta noite, caçarei perto dos campos lavrados.

			E correu colina abaixo por entre os arbustos até o rio, no fundo do vale. Ali se deteve, pois ouviu a gritaria da alcateia caçando, e ouviu o berro de um sambar sendo perseguido e os bufos da presa quando se viu encurralada. Em seguida, os lobos jovens emitiram uivos cruéis e amargos:

			— Akela! Akela! Deixem o Lobo Solitário mostrar sua força. Abram espaço para o líder da alcateia! Pule, Akela!

			O Lobo Solitário deve ter pulado e deixado escapar, pois Mowgli escutou o som de dentes abocanhando o vazio e um ganido, após o sambar o derrubar com a pata da frente.

			Ele não esperou por mais, apenas saiu em disparada; e foi deixando os berros para trás, conforme corria pelas lavouras onde viviam os homens.

			— Bagheera disse a verdade — Mowgli gaguejou, ofegante, ao se aninhar sobre a forragem do gado junto à janela de uma cabana. — Amanhã será o grande dia para Akela e para mim.

			Então postou-se rente à janela e ficou observando o fogo aceso lá dentro. Viu a esposa do homem se levantar e alimentar o fogo durante a noite com toras negras. E quando amanheceu e as brumas ficaram brancas e frias, viu a criança pegar um cesto de palha vedado por dentro com barro, encher de brasas vermelhas, embrulhar com seu cobertor e sair para cuidar do gado no estábulo.

			— É só isso? — perguntou-se Mowgli. — Se um filhote consegue, não há nada a temer.

			Então deu a volta e encontrou o menino, tirou o cesto da mão dele e sumiu na neblina enquanto a criança uivava de medo.

			— Eles são iguaizinhos a mim — disse Mowgli, soprando o cesto como havia visto a mulher fazer. — Isso vai acabar morrendo se eu não der a ele o que comer. — E serviu gravetos e cascas secas de árvores para a coisa vermelha.

			Na metade do caminho colina acima, encontrou Bagheera com o sereno cintilando como opalas em seu manto.

			— Akela errou o alvo — anunciou a pantera. — Eles queriam matá-lo ontem à noite, mas também precisavam de você. Foram procurá-lo na colina.

			— Eu estava perto das plantações. Pronto. Veja! — Mowgli ergueu o cesto com o fogo.

			— Muito bem! Pois então, eu já vi os homens espetando um galho seco dentro disso, e logo a Flor Vermelha se abria na ponta do galho. Não está com medo?

			— Não. Por que deveria ter medo? Lembro agora, se é que não foi um sonho, que, antes de ser lobo, eu me deitava ao lado da Flor Vermelha e era quente e gostoso.

			Durante todo aquele dia, Mowgli ficou sentado na caverna, cuidando de seu cesto de fogo e enfiando ramos secos nele para ver o que acontecia. Encontrou um galho que lhe agradou e, ao anoitecer, quando Tabaqui veio avisar asperamente que ele era aguardado na Pedra do Conselho, caiu na gargalhada até Tabaqui fugir correndo. Só então Mowgli foi até o conselho, ainda rindo.

			Akela, o Lobo Solitário, estava deitado ao lado de sua pedra, num sinal de que a liderança da alcateia estava vaga, e Shere Khan perambulava com seu séquito de lobos comedores de restos, sendo abertamente elogiado. Bagheera permaneceu junto de Mowgli, que tinha o cesto com o fogo entre os joelhos. Quando estavam todos reunidos, Shere Khan tomou a palavra, algo que jamais teria ousado na época em que Akela estava no auge.

			— Ele não tem esse direito — sussurrou Bagheera. — Diga isso. É um filho de cão. Vai ficar apavorado.

			Mowgli se levantou num pulo.

			— Povo Livre — conclamou —, por acaso Shere Khan é o líder da alcateia? O que um tigre tem a ver com a nossa liderança?

			— Uma vez que a liderança ainda está vaga, e sendo convidado a falar… — começou Shere Khan.

			— Por quem? — retrucou Mowgli. — Somos todos chacais, para obedecer a esse açougueiro de carne de gado? A liderança da alcateia pertence à alcateia apenas.

			Ouviram-se berros de “Silêncio, seu filhote de homem!”, “Deixem que ele fale. Ele respeitou nossa lei”; e, por fim, os anciãos da alcateia gritaram:

			— Deixem que o Lobo Morto fale.

			Quando um líder da alcateia deixa sua caça escapar, é chamado de Lobo Morto até o final da vida, o que não demora muito, via de regra. Cabisbaixo, Akela ergueu a velha cabeça:

			— Povo Livre, e vocês também, chacais de Shere Khan, por doze estações liderei vocês para dentro e para fora das caçadas, e durante todo esse tempo ninguém acabou preso em armadilhas ou ferido. Agora deixei minha presa escapar. Vocês sabem que fui enganado. Sabem que me fizeram ir atrás de um cervo novo para que todos vissem minha fraqueza. Foram bem astutos. É direito de vocês me matar aqui na Pedra do Conselho, e agora mesmo. Por isso eu pergunto: quem vai dar cabo do Lobo Solitário? é meu direito, segundo a Lei da Selva, que venha um de cada vez.

			Fez-se um longo silêncio, pois nenhum lobo queria lutar até a morte contra Akela. Então Shere Khan rugiu:

			— Bah! O que iríamos querer com esse tolo desdentado? Está condenado a morrer! O filhote de homem é que viveu demais. Povo Livre, ele era minha comida antes de mais nada. Entreguem-no a mim. Já estou cansado dessa bobagem de homem-lobo. Há dez estações ele perturba a selva. Entreguem-me o filhote de homem ou irei caçar aqui para sempre e não deixarei um único osso para vocês. Ele é um homem, uma cria de homem, e eu o odeio até a medula dos meus ossos!

			Então mais da metade da alcateia clamou:

			— Um homem! Um homem! O que um homem faz entre nós? Que volte para o seu lugar.

			— E colocar todo o povo das vilas contra nós? — bradou Shere Khan. — Não, entreguem-me o filhote de homem. Ele é um homem, e nenhum de nós aguenta encará-lo nos olhos.

			Akela voltou a erguer a cabeça e argumentou:

			— Ele comeu nossa comida. Dormiu conosco. Atraiu presas para nós. Jamais deixou de cumprir uma palavra sequer da Lei da Selva.

			— Além disso, paguei por ele com um touro quando foi aceito. O valor de um touro pode ser pouco, mas a honra de Bagheera talvez seja algo pelo qual esteja disposto a lutar — acrescentou Bagheera, com sua voz mais doce.

			— Esse touro foi pago há dez anos! — rosnou a alcateia. — De que valem ossos de dez anos atrás?

			— Ou uma promessa? — revidou Bagheera, mostrando os dentes brancos sob os lábios. — Bem, vocês são chamados o Povo Livre!

			— Nenhum filhote de homem pode correr com o povo da selva — uivou Shere Khan. — Entreguem-no a mim!

			— Ele é nosso irmão de tudo, menos de sangue — continuou Akela —, e vocês querem matá-lo aqui! É verdade, já vivi demais. Alguns de vocês viraram comedores de gado, e ouvi dizer que outros, ensinados por Shere Khan, rondam a aldeia à noite e raptam crianças das cabanas. Portanto, sei que são covardes e que falo agora com covardes. É certo que devo morrer, e que minha vida não vale mais nada, do contrário a ofereceria no lugar do filhote de homem. Mas em nome da Honra da Alcateia — mero detalhe que, pela falta de um líder, vocês esqueceram — prometo que, se o filhote de homem puder voltar ileso para onde veio, quando chegar a minha hora de morrer, não mostrarei os dentes a nenhum de vocês. Partirei sem lutar. O que poupará no mínimo três vidas à alcateia. Mais do que isso não posso; mas se aceitarem, eu os salvarei da vergonha de matar um irmão que não cometeu qualquer falta, um irmão recomendado e trazido para a alcateia segundo a Lei da Selva.

			— Ele é um homem, um homem, um homem! — rosnou a alcateia. E a maior parte dos lobos se reuniu à volta de Shere Khan, cuja cauda começava a se agitar.

			— Agora o caso está nas suas mãos — Bagheera disse a Mowgli. — Nós não podemos fazer mais nada além de lutar.

			Mowgli se levantou, erguendo o cesto com o fogo nas mãos. Então estendeu os braços e bocejou diante do conselho; embora estivesse furioso de raiva e tristeza, pois, como fazem os lobos, os outros nunca tinham dito que o odiavam.

			— Escutem aqui! — gritou. — Não há motivo para todo esse falatório de cães. Esta noite me foi dito tantas vezes que sou homem (eu que teria sido lobo até o fim da vida ao lado de vocês) que sinto a verdade dessas palavras. Por isso, não vou mais chamá-los de irmãos, mas de sag [cães], como diria um homem. Não cabe a vocês dizerem o que vão ou não vão fazer. Essa questão agora é minha; e para que vocês a entendam direitinho, eu, homem, trouxe aqui um pouco da Flor Vermelha que vocês, cães, tanto temem.

			Ele atirou o cesto com o fogo no chão, e algumas brasas incandescentes acenderam um tufo de musgo seco, que se incendiou, e todos do conselho recuaram aterrorizados diante das labaredas bruxuleantes.

			Mowgli enfiou o galho morto no fogo até que os gravetos virassem brasa e começassem a estalar, então girou-o sobre a cabeça entre os lobos assustados.

			— Você é o senhor — sussurrou Bagheera. — Salve Akela da morte. Ele sempre foi seu amigo.

			Akela, o velho lobo sisudo que nunca na vida clamara por piedade, lançou um olhar comovido para Mowgli ao ver o menino ali, completamente nu, os longos cabelos negros sobre os ombros, à luz do galho em brasa que fazia as sombras saltarem e estremecerem.

			— Muito bem! — exclamou Mowgli, encarando lentamente todos à sua volta e projetando o lábio inferior. — Vejo que são mesmo cães. Vou deixar o povo de vocês e voltar para o meu, se é que eles são realmente o meu povo. A selva agora é proibida para mim, devo esquecer a sua língua e a sua companhia. Mas terei a piedade que vocês não tiveram. E porque sempre fui seu irmão em tudo, ainda que não de sangue, juro que, quando for homem entre os homens, não vou traí-los em nome deles como fui traído por vocês. — Ele chutou o fogo com a ponta do pé, e as fagulhas saíram voando. — Não haverá guerra entre nós e a alcateia. Mas, antes de eu ir embora, existe uma dívida a ser paga. — Ele caminhou até onde Shere Khan estava sentado, piscando estupidamente diante das chamas, e pegou-o pelo tufo de pelos do queixo. Bagheera foi junto, para o caso de haver algum acidente. — Levante-se, cão! — ordenou Mowgli. — Levante-se, ao comando do homem, ou atearei fogo nesse seu casaco!

			As orelhas de Shere Khan se dobraram para trás, e ele fechou os olhos, pois o galho em chamas chegara muito perto.

			— Este assassino de gado disse que me mataria no conselho porque não conseguiu me pegar quando eu era filhote. Da mesma forma, então, nós homens adultos bateremos em cães. Mova um fio de bigode, Lungri, e eu lhe enfio a Flor Vermelha goela abaixo! — Mowgli acertou a cabeça de Shere Khan com o galho, e o tigre grunhiu e ganiu agoniado de medo. — Ora! Gato chamuscado da selva. Agora vá! Mas lembre-se de que quando eu voltar à Pedra do Conselho, como um homem deve voltar, será vestindo a pele de Shere Khan na cabeça. No mais, Akela vai ficar livre para viver como quiser. Vocês não irão matá-lo, pois essa não é a minha vontade. Também não quero vocês aqui por muito mais tempo, com as línguas à mostra como se fossem grande coisa, e não um bando de cães que eu boto para correr, por isso, fora!

			O fogo ardia furiosamente na ponta do galho, e Mowgli atacou pela direita e pela esquerda em volta do círculo de lobos, que fugiram uivando com as centelhas que lhes queimavam o pelo. Por fim, restaram apenas Akela, Bagheera e talvez dez lobos que haviam tomado o partido de Mowgli. Nesse momento, ele percebeu que alguma coisa lhe doía por dentro, uma dor como nunca sentira antes na vida, e então tomou fôlego e desatou a chorar, as lágrimas escorrendo por seu rosto.

			— O que é isso? O que é isso? — perguntou. — Não quero ir embora da selva e não sei o que está acontecendo comigo. Será que estou morrendo, Bagheera?

			— Não, irmãozinho. Isso são apenas as lágrimas que os homens choram — respondeu Bagheera. — Agora sei que é homem, e não mais filhote. De fato, daqui para a frente a selva lhe será proibida. Deixe que escorram, Mowgli. São apenas lágrimas. — Então Mowgli sentou e chorou, sentindo o coração se despedaçar; ele, que nunca na vida tinha chorado antes.

			— Agora — anunciou —, vou até os homens. Mas primeiro devo me despedir de minha mãe.

			E foi até a caverna onde a mãe morava com Pai Lobo, onde chorou no colo dela, enquanto os quatro filhotes uivavam desconsolados.

			— Vocês não vão se esquecer de mim? — perguntou Mowgli.

			— Enquanto conseguirmos seguir rastros, nunca — responderam os filhotes. — Quando for homem, venha até o pé da colina, e vamos conversar com você. À noite, vamos descer até as plantações para brincar com você.

			— Volte logo! — disse Pai Lobo. — ó sábia rãzinha, não demore; pois somos velhos, sua mãe e eu.

			— Volte logo — pediu Mãe Loba —, meu filhinho sem pelos. Pois, escute, cria de homem, amo você mais do que meus amados filhotes.

			— Voltarei sem falta — respondeu Mowgli. — E quando chegar, será para estender a pele de Shere Khan sobre a Pedra do Conselho. Não se esqueçam de mim! Digam a todos na selva para nunca se esquecerem de mim!

			O dia já estava nascendo quando Mowgli desceu a colina sozinho até as plantações, para encontrar aquelas misteriosas criaturas que se chamavam homens.
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